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Às quatorze horas, presentes os Exmos(as). Srs(as). Ministros(as) ARI PARGENDLER, 
NANCY ANDRIGHI e SIDNEI BENETI, foi aberta a sessão. 
Às dezenove horas, foi suspensa a sessão, nos termos do disposto no art. 150, 
parágrafo único do RISTJ, determinando-se o seu prosseguimento para o dia 8 de 
fevereiro de 2008, sexta-feira, às quatorze horas, intimados os presentes, na sala de 
sessões da Terceira Turma. 
 
Às quatorze horas do dia 8 de fevereiro de 2008, presentes os Exmos. Srs. Ministros 
ARI PARGENDLER, NANCY ANDRIGHI E SIDNEI BENETI, foi reaberta a sessão. 
Às dezoito horas e trinta minutos, foi suspensa a sessão, nos termos do disposto no 
art. 150, parágrafo único do RISTJ, determinando-se o seu prosseguimento para o dia 
12 de fevereiro de 2008, terça-feira, às dez horas, intimados os presentes, na sala de 
sessões da Terceira Turma. 
Às dez horas do dia 12 de fevereiro de 2008, presentes os Exmos. Srs. Ministros 
NANCY ANDRIGHI E SIDNEI BENETI, foi reaberta a sessão. Ausente justificadamente, 
o Exmo. Sr. Ministro ARI PARGENDLER. 
Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 
O SR. MINISTRO HUMBERTO GOMES DE BARROS (PRESIDENTE): Egrégia 
Turma, eminente Membro do Ministério Público, senhores advogados, prezados colegas 
do serviço de auxílio, a Turma começa um ano novo, infelizmente não com alegria. 
Perdemos, nós todos, um dos melhores juízes com que este Tribunal já contou, o Sr. 
Ministro Hélio Quaglia Barbosa. 
Sua Excelência, nos últimos tempos, carregando imensa dificuldade corporal, manteve 
sempre seus trabalhos em dia, e o fez com bonomia, competência, alegria e, 
principalmente, com muito bom humor. Acredito que os advogados e os integrantes do 
Ministério Público guardam esta impressão do saudoso Ministro Hélio Quaglia Barbosa. 
A Justiça tem de ir em frente. O Brasil, a vida e as instituições continuam, mas iremos 
levando esse pesar que não pode, de forma alguma, preponderar. O importante 
mesmo é que levemos, na nossa memória, nos nossos hábitos, no nosso modo de ser, 
o exemplo do Ministro Hélio Quaglia Barbosa. Se assim o fizermos, estaremos 
homenageando Sua Excelência como sempre mereceu. Esse acredito ser o melhor 
legado do Sr. Ministro Hélio Quaglia Barbosa. 
O Sr. Ministro Francisco Peçanha Martins, Presidente em exercício do Superior Tribunal 
de Justiça, disse-me que haverá uma missa em homenagem ao Sr. Ministro Hélio 
Quaglia Barbosa na próxima segunda-feira e, desde já, em nome de S. Exa., convido a 
todos para essa missa, onde se prestará um pleito de saudade para aqueles que são 
agnósticos e para aqueles que são católicos; um pleito, também de recomendação a 
essa alma exemplar que partiu tão de repente, com tanta surpresa e dor para nós 
todos. Agradeço a todos, dando o meu muito obrigado. 

 
Fonte: Diário da Justiça Eletrônico, 3 mar. 2008 (original). 
Fonte: Diário da Justiça Eletrônico, 3 abr. 2008 (republicação). 



 
O SR. MINISTRO SIDNEI BENETI: Sr. Presidente, se V. Exa. Me permite, gostaria 
de associar a essa lembrança que V. Exa. traz, de luto, pelo falecimento do 
Desembargador, do Ministro Hélio Quaglia Barbosa, manifestando a opinião de 
Desembargadores de São Paulo, uma vez que S. Exa. Era Desembargador aposentado 
de São Paulo, assim como eu. Sentimos, realmente, muito e V. Exa. Foi muito feliz em 
caracterizar a grande personalidade do Sr. Ministro Hélio Quaglia Barbosa. 
alma exemplar que partiu tão de repente, com tanta surpresa e dor para nós todos. 
Agradeço a todos, dando o meu muito obrigado. 
 
 

Brasília, 12 de fevereiro de 2008. 
 

MINISTRO HUMBERTO GOMES DE BARROS 
Presidente da sessão 

 
SOLANGE ROSA DOS SANTOS VELOSO 

Secretária 

 
Fonte: Diário da Justiça Eletrônico, 3 mar. 2008 (original). 
Fonte: Diário da Justiça Eletrônico, 3 abr. 2008 (republicação). 

(*) Republicado  por ter saído com incorreção no original.




